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"Todo filho é pai da 
morte de seu pai"

"Feliz do filho que é pai de seu pai antes da morte, e 
triste do filho que aparece somente no enterro e não se 
despede um pouco por dia." Há uma quebra na história 
familiar onde as idades se acumulam e se sobrepõem e 
a ordem natural não tem sentido: é quando o filho se 
torna pai de seu pai. É quando o pai envelhece e começa 
a trotear como se estivesse dentro de uma névoa. Lento, 
devagar, impreciso. É quando aquele pai que segurava 
com força nossa mão já não tem como se levantar sozi-
nho. É quando aquele pai, outrora firme e intransponível, 
enfraquece de vez e demora o dobro da respiração para 
sair de seu lugar. É quando aquele pai, que antigamente 
mandava e ordenava, hoje só suspira, só geme, só pro-
cura onde é a porta e onde é a janela - tudo é corredor, 
tudo é longe. É quando aquele pai, antes disposto e tra-
balhador, fracassa ao tirar sua própria roupa e não lem-
brará de seus remédios. E nós, como filhos, não faremos 
outra coisa senão trocar de papel e aceitar que somos 
responsáveis por aquela vida. Aquela vida que nos gerou 
depende de nossa vida para morrer em paz. Todo filho 
é pai da morte de seu pai. Ou, quem sabe, a velhice do 
pai e da mãe seja curiosamente nossa última gravidez. 
Nosso último ensinamento. Fase para devolver os cui-
dados que nos foram confiados ao longo de décadas, de 
retribuir o amor com a amizade da escolta. E assim como 
mudamos a casa para atender nossos bebês, tapando 
tomadas e colocando cercadinhos, vamos alterar a rotina 
dos móveis para criar os nossos pais. Uma das primeiras 
transformações acontece no banheiro. Seremos pais de 
nossos pais na hora de pôr uma barra no box do chuvei-
ro. A barra é emblemática. A barra é simbólica. A barra 
é inaugurar um cotovelo das águas. Porque o chuveiro, 
simples e refrescante, agora é um temporal para os pés 
idosos de nossos protetores. Não podemos abandoná-los 
em nenhum momento, inventaremos nossos braços nas 
paredes. A casa de quem cuida dos pais tem braços dos 
filhos pelas paredes. Nossos braços estarão espalhados, 
sob a forma de corrimões. Pois envelhecer é andar de 
mãos dadas com os objetos, envelhecer é subir escada 
mesmo sem degraus. Seremos estranhos em nossa 
residência. Observaremos cada detalhe com pavor e 
desconhecimento, com dúvida e preocupação. Seremos 
arquitetos, decoradores, engenheiros frustrados. Como 
não previmos que os pais adoecem e precisariam da 
gente? Nos arrependeremos dos sofás, das estátuas e do 
acesso caracol, nos arrependeremos de cada obstáculo 
e tapete. E feliz do filho que é pai de seu pai antes da 
morte, e triste do filho que aparece somente no enterro 
e não se despede um pouco por dia. Meu amigo José 
Klein acompanhou o pai até seus derradeiros minutos. 
No hospital, a enfermeira fazia a manobra da cama para 
a maca, buscando repor os lençóis, quando Zé gritou de 
sua cadeira:

— Deixa que eu ajudo.
Reuniu suas forças e pegou pela primeira vez seu pai 

no colo. Colocou o rosto de seu pai contra seu peito.
Ajeitou em seus ombros o pai consumido pelo cân-

cer: pequeno, enrugado, frágil, tremendo.
Ficou segurando um bom tempo, um tempo equi-

valente à sua infância, um tempo equivalente à sua 
adolescência, um bom tempo, um tempo interminável.

Embalou o pai de um lado para o outro.
Aninhou o pai.
Acalmou o pai.
E apenas dizia, sussurrado:
— Estou aqui, estou aqui, pai!
O que um pai quer apenas ouvir no fim de sua vida é 

que seu filho está ali.
                                                                                             
Redryck Willian Ferreira em homenagem ao avô 

que partiu essa semana

Por: Fabrício Carpinejar

De acordo com o secre-
tário esta escola é a prova 
viva do descaso com o di-
nheiro público.“A unida-
de foi entregue em 2012 
e ficou menos de um ano 
funcionando, pois logo pre-
cisou ser interdita devido 
a um erro na execução, no 
projeto estrutural, que não 
foi verificado quando da 
realização da obra. É um 
prédio novo, uma escola 
nova, completamente inter-
ditada”, lamenta.

Segundo ele, em 2010 
havia cerca de 20 frigoríficos 
fechados em todo Estado. 
"Com a política de incentivo 
fiscal dado pelo Estado, fo-
ram reativadas 85% dessas 
plantas. “Assinamos um pro-
tocolo de incentivos, onde 
de imediato foram reaber-
tos seis, desses  frigoríficos, 
gerando quatro mil empre-
gos imediatos. Os incentivos 
ajudaram a reativar essas 
plantas paradas”.

      A criação do Partido Li-
beral (PL) associado à pos-
sibilidade de abertura de 
uma janela, que vai permi-
tir a troca de partido sem o 
risco de perder o mandato, 
tem movimentado os bas-
tidores da política mato-
grossense, onde deputados 
analisam a  possibilidade 
de se filiar em uma nova le-
genda. Tendo como  primei-
ros Gilmar Fabris e Janaína 
Riva, ambos do PSD.

  De acordo com o ex-go-
vernador, a participação do 
Estado em operações como 
essa é restrita  e muito pou-
co se pode fazer, como pare-
ce que ele fez. “O Governo 
tem o papel de fomentar a 
vinda de empresas, como os 
próprios frigoríficos, para o 
Estado através de incentivos 
fiscais, com a contrapartida 
da geração de emprego e 
renda. Em nossa gestão foi 
isso que fizemos”.

     Segundo ele, a culpa não 
é do poder público direta-
mente. “É muito estranho 
que, nos seis primeiros 
meses de 2015, sete frigo-
ríficos fecharam as portas. 
Acredito que a crise econô-
mica nacional e a possível 
discussão jurídica em torno 
dos incentivos fiscais em 
Mato Grosso foram pontos 
fundamentais para a atual 
situação, mas não por falta 
de apoio do Estado”.

Revista de circulação Na-
cional aponta gráfica de Cuia-
bá supostamente envolvida 
no esquema do "Petrolão".A 
Revista  desta semana traz re-
portagem sobre o esquema 
que ficou conhecido como 
"petrolão" e aponta uma grá-
fica de Cuiabá como doadora 
de R$ 280 mil à campanha 
da presidente Dilma Rousseff 
(PT), deixando claro o rastro 
da propina da campanha de 
Dilma.

O ex-governador Sil-
val Barbosa disse que o 
fechamento de sete frigo-
ríficos em Mato Grosso, 
em 2015, não pode ser 
considerado um "erro  de 
gestão" de governos an-
teriores, como afirmou o 
secretário de Estado de 
Trabalho e Assistência So-
cial, Valdiney de Arruda. 
Ele atribuiu os fechamen-
tos à "falta de planeja-
mento".

Atualmente o cenário 
é preocupante. Existem 
hoje cerca de 104 salas de 
aulas improvisadas, que 
segundo o secretário, fo-
ram montadas nos pátios 
das escolas ou funcionam 
em prédios alugados, 
com a finalidade de  su-
prir momentaneamente 
a demanda de forma ime-
diata. “Há algumas que 
funcionam muito preca-
riamente ou precisaram 
ser interditadas”, explica.

Para se ter uma ideia 
da situação não favorá-
vel, além das mais de 
cem salas improvisadas, 
há casos no interior do 
Estado em que unidades 
terão que ser completa-
mente demolidas, pois a 
estrutura está toda com-
prometida, apresentando 
riscos. É o caso da Escola 
Estadual Marechal Ron-
don na comunidade rural 
da gleba Coqueiral, em 
Nobres.

Além da qualidade na educação oferecida pela rede pública de Mato Grosso, o 
Governo pretende investir na estrutura das unidades de ensino. É o que esclarece o 

secretário de Educação Permínio Pinto.
De acordo com o gestor, hoje Mato Grosso conta com 750 escolas espalhadas nos 

141 municípios para atender cerca de 430 mil alunos. Outras 30 unidades estão sen-
do construídas, das quais 12 serão entregues ainda neste ano. Paralelo a isso, outras 
19 já estão lançadas no Plano de Ações Articuladas (PAR), do Fundo Nacional de De-

senvolvimento da Educação (FNDE), que financia novas construções e reformas.
Além dessas unidades, o secretário explica que será necessária a construção de 

mais nove, para este ano ou início do ano que vem, com recursos próprios do Estado. 
As escolas serão destinadas aos municípios com maior índice de crescimento popu-
lacional. Entre eles estão Sinop, Cáceres, Campo Verde, Primavera do Leste, Cuiabá, 

Várzea Grande, Rondonópolis e Querência, onde houve um crescimento expressivo, assustando até os técnicos do 
IBGE, revela o secretário.

Por fim, Permínio Pin-
to aponta que a origem 
de todas as interdições e 
desperdício de dinheiro 
público  que onera e muito 
os cofres públicos, foram 
problemas na elaboração 
de projetos. "Esse ponto 
sem sombra de dúvidas 
era o calcanhar de Aquiles 
do setor de infraestrutu-
ra, pois dali é que saíam 
projetos completamente 
equivocados e cheios de 
falhas”, finaliza.

Os dois parlamentares 
devem escolher o PMDB 
como sua nova casa. A de-
bandada se deve ao des-
contentamento com a in-
terferência Nacional, qual 
está articulando para pas-
sar o comando do partido 
para as mãos do ex-de-
putado Roberto Dornner. 
Além de Fabris e Janaína, 
o social-democrata Pedro 
Satélite também estariav 
analisando a possibilidade.

Para Silval, o posicio-
namento do secretário de 
Taques é 'desculpa pronta'. 
“Em cinco anos de governo 
não abrimos novas plan-
tas e, muito menos houve 
fechamento de frigorífi-
cos. A situação e o motivo 
do fechamento em massa 
devem ser analisados com 
dados recentes, e não jo-
gando a culpa no passa-
do, de tudo que acontece 
atualmente no Estado”.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A juíza Selma Rosane de Arruda, da 7ª Vara Criminal de Cuiabá, deu prazo de cin-
co dias para que a defesa do ex-deputado José Geraldo Riva se manifeste sobre o 

aproveitamento de oitiva do ex-deputado e atual conselheiro do TCE, Sérgio Ricar-
do de Almeida (PR), na condição de testemunha em mais uma ação penal decorren-

te da Operação Arca de Noé, deflagrada em 2002 pela Polícia Federal (PF).
A magistrada também deu prazo de cinco dias para que a defesa se manifeste sobre 
as testemunhas Eliene José de Lima (PSD), ex-deputado federal, sobre os conselhei-

ros do TCE, Antônio Joaquim Moraes Neto e José Carlos Novelli e ainda o ex-vice 
governador Francisco Tarquínio Daltro, o Chico Daltro (PSD). Também foi deter-

minada a expedição de carta precatória para Brasília para inquirir a testemunha César Alberto Miranda 
Lima dos Santos Costa. À época dos fatos, ele era secretário-geral da Assembleia Legislativa de Mato 

Grosso e segundo a defesa de Riva, tem conhecimento dos fatos narrados na denúncia.

Taques discute desenvolvimento industrial em São Paulo
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